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“Ter esperança – esperar no futuro, crer na vida – é uma necessidade primária do ser humano.
Mas é importante que esta esperança esteja posta em alguém que verdadeiramente possa
ajudar a viver, possa dar sentido à nossa existência. Por isso, a Sagrada Escritura
acautela-nos contra falsas esperanças que o mundo nos apresenta e às quais muitas vezes
nos sentimos tentados a confiar: são falsos ídolos. E não se trata apenas de imagens feitas de
metal ou de barro, mas também imagens construídas na nossa mente, quando confiamos em
realidades limitadas que transformamos em absolutos ou quando reduzimos Deus aos nossos
esquemas e ideias de divindade: um deus à nossa medida, que possa servir as nossas
exigências e intervir magicamente para mudar a realidade e torná-la como a queremos nós.
Neste caso o homem, feito à imagem de Deus, fabrica um deus à sua própria imagem e uma
imagem mal conseguida, pois não ouve, não age e sobretudo não pode falar. À esperança no
Senhor da vida, que, com a sua Palavra, criou o mundo e conduz a nossa existência,
contrapomos a confiança em imagens mudas. As ideologias com a sua pretensão de absoluto,
as riquezas, o poder e o sucesso, com a sua ilusão de eternidade e omnipotência, valores
como a beleza física e a saúde vistos como ídolos aos quais tudo se sacrifica: tudo isso são
realidades que confundem a mente e o coração e, em vez de favorecer a vida, conduzem à
morte. A mensagem do Salmo é muito clara: se colocamos a nossa esperança em tais ídolos,
ficamos como eles: imagens vazias, com mãos que não apalpam, pés que não caminham,
bocas que não podem falar. Não temos nada para dizer, tornamo-nos incapazes de ajudar,
melhorar a vida, sorrir, dar-se. Pelo contrário, se pomos a nossa esperança em Deus,
tornamo-nos como Ele, partilhamos a sua vida e irradiamos a sua bênção sobre a terra”.
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